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Aprofundar uma reflexão profissional; 
 
Enriquecer o conhecimento pessoal; 
 
Compartilhar conhecimento técnico; 
 
Apresentar uma situação e buscar soluções; 
 
Fornecer informações para pensar sobre certas 
questões e dilemas e  discutir as ideias mais 
plenamente. 
 
• Não há a dependência de fornecedores; 
• É uma questão de liberdade , e não de preço. Liberdade de  
executar, estudar, modificar, aperfeiçoar e redistribuir o 
programa. 
• um software livre não se distingue dos demais em virtude de 
mecanismos técnicos. 
• Produtos de código-fonte aberto; 
• Baixo custo; 
• Licença pública; 
• Contribui para o futuro da preservação informacional na era 
digital; 
O desenvolvimento e melhoria de software livres contam com programadores, 
estudantes, especialistas, amantes da computação, gente à procura de fama, 
empresas em busca de lucro, profissionais de altíssimo nível, entre tantos 
outros distribuídos pelo mundo inteiro (LEMOS & BRANCO JUNIOR, 2009). 
 
Dificilmente uma empresa privada terá condições de acompanhar o ritmo de 
inovações incrementais de uma rede tão variada e tão inteligente. 
 
Exemplo: 
 
Windows  (Microsoft) - aproximadamente 30 mil funcionários. 
 
LINUX - mais de 1 milhão de programadores em todo o mundo. 
 
Inteligência Coletiva: “Uma inteligência distribuída por toda parte: tal é o 
nosso axioma inicial. Ninguém sabe tudo, todos sabem alguma coisa, todo o 
saber está na humanidade” (LÉVY, 2004). 


MOVIMENTO PELO ACESSO ABERTO À LITERATURA CIENTÍFICA 
 
CRISE DOS PERIÓDICOS CIENTÍFICOS 
1980 – Aumento exorbitante do preço dos periódicos científicos, de  
tal magnitude, que levou muitas das maiores bibliotecas  
universitárias a cancelar assinaturas e a descontinuar  várias  
coleções; 
 
ADVENTO DA WORLD WIDE WEB 
1990 - Possibilidade de acesso de baixo custo ao conteúdo dos  
periódicos por meio digital. 
despontaram as primeiras iniciativas que quebravam a hegemonia  
das grandes editoras; 
 1991 – ArXiv – Arquivo aberto de artigos lançado pela comunidade  
de física ,montado no Laboratório Nacional de Los Alamos, no México.  
 1996 –Digital Library and Archives – University Virginia Tech 
 1996 – SciELO  -  Brasil 
ALGUMAS FONTES DE ACESSO ABERTO 
Open Standard 
Padrão / protocolo independente de uma única instituição e 
o qual se podem propor emendas (Pountain, 2003). 
 
Open standards permitem a interoperabilidade entre 
sistemas, facilitam a migração de dados, a preservação 
digital e a independência de software e hardware.  
 
A Internet não teria alcançado o atual desenvolvimento se 
não se baseasse em protocolos abertos e livres (CASTELLS, 
2005). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Três conceitos muito importantes e que precisam 
receber maior atenção na área da biblioteconomia e 
CI, mas não de forma estanque, pois são cada vez 
mais interdependentes e se mesclam. 
  
São elementos fundamentais para a mudança de 
paradigma da representação descritiva, atualmente 
baseada conceitualmente no item físico ao invés do 
trabalho intelectual. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nos últimos dez anos as discussões sobre o futuro da 
catalogação tem recebido maior atenção, 
principalmente devido ao impacto do rápido 
desenvolvimento das tecnologias de informação e 
comunicação.  
 
Tais discussões giram em torno da necessidade de 
uma nova estrutura bibliográfica para atender a 
demanda da nova realidade do ambiente digital, ou 
seja, como as bibliotecas poderão tratar, armazenar, 
disponibilizar, compartilhar e integrar seus acervos 
(fisicos, digitais ou digitalizados), na  atual era pós-PC? 
O Formato MARC formou a base para as bibliotecas moverem 
para a era do computador, provendo uma sintaxe comum para 
registrar e transferir dados bibliográficos entre computadores.  
Estrutura bibliográfica desde 1960  
adotada no mundo 
Henriette Davidson Avram (1919-
2006) foi a analista de sistemas e 
programadora que desenvolveu o 
formato MARC no final dos anos 1960 
e início dos anos 1970, para a Library 
of Congress. O Formato MARC teve 
um efeito revolucionário na prática da 
Biblioteconomia, possibilitando a 
automação de muitas funções nas 
Bibliotecas e o compartilhamento 
eletrônico de dados entre Bibliotecas. 
Henriette Avram (1919-2006, USA) 
 
The “Mother of 
MARC”; developed 
the MARC format, 
advocated for its 
international 
adoption, and led 
Library of Congress 
automation efforts, 
overseeing a 
technical services 
department of 1,700 
employees. 
Porém , desde os anos 60, muita coisa mudou  
(Alguns acontecimentos entre muitos): 
AT&T  desenvolve o UNIX, 
primeiro sistema operacional 
que poderia ser aplicado em 
qualquer máquina. Ainda 
neste ano, o exército 
americano interliga as 
máquinas da Arpanet, 
formando a rede que 
originaria a Internet.  
1969 1976 
Apple I. Inicio da era 
do Computador 
Pessoal (PC). 
1960’s 
2012 
1984 
Macintosh,  
primeiro 
computador 
com mouse 
e interface 
gráfica. 
1979 
Criado o USENET, 
uma das mais 
antigas redes de 
comunicação por 
computador . 
Enviado o primeiro 
EMOTICON . 
1990 
Tim Berners-Lee 
desenvolve os 
Padrões para a 
WWW. 
1999 
Sistema 
operacional LINUX  
é lançado, sob 
Licença GPL, ou 
seja, Open Source. 
2002 
Usuários de 
Internet:  
569 Milhões 
(9,1% da 
População 
Mundial) 
2007 - Atual 
Popularização  de 
Dispositivos Mobiles 
(Smarthones e Tablets). E 
atualmente 2, 27 Bilhões 
de Usuários de Internet 
(33% da População 
Mundial)  
http://www.loc.gov/marc/transition/ 
http://zepheira.com/2012/05/the-library-of-congress-announces-modeling-initiative-with-zepheira/ 
http://id.loc.gov/ 
http://id.loc.gov/vocabulary/graphicMaterials/tgm011765.html 
http://id.loc.gov/vocabulary/graphicMaterials/tgm011765.html 
http://id.loc.gov/authorities/subjects/sh2002008936.html 
http://id.loc.gov/authorities/subjects/sh2002008936.html 
http://id.loc.gov/authorities/subjects/sh2002008936.html 
http://id.loc.gov/ 
http://id.loc.gov/vocabulary/geographicAreas/f-ae.html 
http://id.loc.gov/vocabulary/geographicAreas/f-ae.html 
http://id.loc.gov/vocabulary/countries/xxu.html 
http://id.loc.gov/vocabulary/countries/xxu.html 
Recentemente 3 divisões da ALA:  
 
Association for Library Collections & Technical Services (ALCTS);  
Library Information Technology Association (LITA);  
Reference and User Services Association (RUSA) – Suporte.  
 
Decidiram por desmembrar o ALCTS/LITA/RUSA Machine-Readable Bibliographic 
Information (MARBI) Committee, o qual tinha sua atenção centrada no MARC da LC e 
criaram um novo comitê com foco na ampla diversidade de padrões de metadados.  
 
O novo comitê, ALCTS/LITA Metadata Standards Committee, irá desempenhar um papel 
de liderança na criação e desenvolvimento de padrões de metadados para informação 
bibliográfica.  
 
Com a criação do novo comitê a expectativa é de trabalhar com as comunidades que 
desenvolvem metadados para: 
 
• Analisar e avaliar os padrões propostos;  
• Recomendar a aprovação de normas em conformidade com as políticas da ALA;  
• Estabelecer um mecanismo de revisão contínua das normas (incluindo o 
acompanhamento do desenvolvimento destas); 
• Entre outros.  
 
A LC ainda contará com o apoio do MAC (MARC Advisory Committee) e caso alguma 
questão referente ao MARC necessitar da atenção da ALA, esta poderá ser levada ao novo 
comitê. 
 
Porém, o MARC não será mais o foco predominante do novo ALCTS/LITA Metadata 
Standards Committee . 
 
O ALCTS/LITA Metadata Standards Committee iniciará suas atividades no início de 2013. 
http://www.ala.org/news/pr?id=11310  
É extremamente importante e necessário acompanhar e contribuir para o 
desenvolvimento de uma nova estrutura bibliográfica, novos conceitos e novas 
ferramentas, em consonância com as atuais demandas, através de Grupos de estudo e 
trabalho institucionalizados, interinstitucionais, multidisciplinares; 
 
Espera-se que com a criação dos referidos grupos, obtenham-se resultados para 
planejar ações práticas no tratamento da informação nos acervos bibliográficos 
nacionais, assim como contribuir para a área da representação descritiva em âmbito 
nacional e internacional. 
 
Repensar o papel dos catálogos, da catalogação e dos catalogadores, levando em 
consideração os padrões abertos e a filosofia de acesso aberto à informação. 
 
Considerar a utilização de tecnologias Open Source e Open Standard para o 
desenvolvimento de sistemas de gerenciamento de bibliotecas. Desta forma, 
valorizando a inteligência coletiva e se livrando do aprisionamento das tecnologias 
proprietárias. 
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